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RELATÓRIO DA SECRETARIA TÉCNICA À 

DÉCIMA QUARTA CONFERÊNCIA INTERAMERICANA DE MINISTROS DO TRABALHO

Antecedentes

A Secretaria Técnica da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT) apresenta este relatório à Décima Quarta CIMT, com a finalidade de dar seguimento aos compromissos e atividades dispostas no Plano de Ação de Salvador, aprovado na Décima Terceira CIMT, realizada em Salvador, Bahia, Brasil, em setembro de 2003.

Até setembro de 2004 a Secretaria Técnica da CIMT esteve a cargo da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE) da OEA.  A partir desta data, e em virtude de um processo de reestruturação, surge na OEA o Escritório de Educação, Ciência e Tecnologia (OECT), que reúne os extintos Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE) e Escritório de Ciência e Tecnologia e assume inteiramente suas responsabilidades. O OECT é hoje, por conseguinte, a Secretaria Técnica da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), bem como dos fotos ministeriais nas áreas de educação, desenvolvimento social, cultura e ciência e tecnologia. 

Cumpre salientar que, em seguida à Primeira Cúpula das Américas, sob a liderança da OEA, a CIMT passou a se articular com o processo de Cúpulas e ajustou suas prioridades e planos de ação aos mandatos dos Chefes de Estado e de Governo das Américas.  A partir de sua décima terceira edição, a Conferência voltou suas prioridades e atividades para a Quarta Cúpula das Américas, cujo lema é “Criar trabalho para enfrentar a pobreza e fortalecer a governabilidade democrática”.  

A Secretaria Técnica tem como principais responsabilidades coordenar e organizar as reuniões e atividades da CIMT, do COSATE e da CEATAL, apoiar a Presidência pro tempore na implementação do Plano de Ação, coordenar uma estratégia de cooperação horizontal e manter o diálogo e a cooperação interinstitucional, em especial com a Organização Internacional do Trabalho (OIT), a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), entre outros.  

No cumprimento de suas responsabilidades, a Secretaria trabalha em estreita coordenação com as presidências passada, presente e futura, que até a Décima Quarta CIMT são os Ministérios do Trabalho do Canadá, Brasil e México, respectivamente, bem como com as presidências e vice-presidências dos Grupos de Trabalho, constituídas pelos Ministérios da Argentina, Estados Unidos, Canadá e El Salvador.   A Secretaria deseja agradecer o grande esforço e o espírito de cooperação dessas autoridades, que possibilitaram que se levasse a bom termo o Plano de Ação de Salvador.  A Secretaria deseja agradecer especialmente à Presidência pro tempore da Décima Terceira CIMT, a cargo do Ministério do Trabalho e Emprego do Brasil.

Em cumprimento aos mandatos específicos do Plano de Ação de Salvador e das responsabilidades que lhe são próprias, a Secretaria Técnica desenvolveu as atividades abaixo descritas.
1. Coordenação e planejamento de atividades da CIMT

A Secretaria organizou e patrocinou duas reuniões de planejamento em Washington, D.C., em dezembro de 2003 e janeiro de 2005, com a finalidade de fixar o calendário de atividades 2003-2005 da CIMT, assegurar a coordenação entre os principais atores, definir suas responsabilidades e garantir a articulação com o processo de Cúpula das Américas.  Essas reuniões tiveram a participação dos Ministérios do Trabalho líderes da CIMT (presidências passada, presente e futura e autoridades dos Grupos de Trabalho) e das organizações internacionais vinculadas ao processo. As reuniões mostraram ser um meio efetivo para delimitar atividades e firmar compromissos financeiros ou em espécie, em apoio à CIMT.

2. Apoio aos Grupos de Trabalho da CIMT e seu fortalecimento
O Plano de Ação de Salvador deu novo impulso aos Grupos de Trabalho da Conferência que vinham atuando desde a Décima Primeira CIMT em Viña del Mar, em 1998. O Grupo de Trabalho 1, “Dimensões trabalhistas do processo das Cúpulas das Américas”, e o Grupo de Trabalho 2, “Fortalecimento institucional dos Ministérios do Trabalho”, são o instrumento fundamental da Conferência para a análise e discussão de temas relevantes, a definição de áreas de consenso, a elaboração de recomendações sobre ações futuras e o acompanhamento de atividades nacionais e sub-regionais.

No decorrer da Décima Terceira CIMT os Grupos de Trabalho foram chefiados pelos seguintes Ministérios do Trabalho: Grupo de Trabalho 1 – Presidente: Argentina, Vice-Presidente: Estados Unidos; Grupo de Trabalho 2 – Presidente: El Salvador, Vice-Presidente: Canadá.  A Secretaria Técnica manteve estreita comunicação com cada um deles.

Os Grupos de Trabalho se reuniram no decorrer da Décima Terceira CIMT em duas oportunidades, sob a coordenação e o apoio técnico e financeiro da OEA.  A primeira reunião ocorreu na sede da OEA em Washington D.C., em maio de 2004, e a segunda em Buenos Aires, em abril de 2005, sob o patrocínio do Ministério do Trabalho  da Argentina.  As principais atividades, áreas de consenso e recomendações constam dos relatórios finais que esses Grupos de Trabalho apresentam à Décima Quarta CIMT  (TRABAJO /doc.7/05 y TRABAJO/doc.8/05).

Cumpre salientar que o Grupo de Trabalho 1 centrou suas análises e discussões nos impactos da integração econômica e do comércio no trabalho e no emprego, nas disposições trabalhistas dos acordos de livre comércio, na coordenação de políticas trabalhistas com outras políticas governamentais, na perspectiva de gênero e na economia informal.  Para intensificar ainda mais suas discussões, o Grupo de Trabalho  1, com o apoio da OEA, realizou em sua reunião de maio de 2004 o workshop “Impactos da integração e do comércio no trabalho”, com a participação de especialistas internacionais.

O Grupo de Trabalho  2 centrou seus debates nos mecanismos de cooperação horizontal, nos serviços de emprego, na solução alternativa de conflitos, na promoção da Declaração da OIT de 1998, na saúde e segurança ocupacional, no apoio às pequenas e médias empresas e na busca de novas alternativas para fortalecer as administrações trabalhistas.

As recomendações decorrentes dos Grupos de Trabalho, reunidas nos relatórios finais, constituíram a base das atividades constantes do Plano de Ação da Décima Quarta CIMT.

3. 
Criação de um mecanismo de apoio à administração trabalhista e proposta da Rede Interamericana de Administração Trabalhista (RIAL)

O Plano de Ação da Décima Terceira CIMT dispôs que fosse realizado um estudo de viabilidade para considerar a criação de um Mecanismo Interamericano de Cooperação Trabalhista Profissional e encarregou a Secretaria Técnica de sua administração.

A fim de elaborar o estudo, os países da tróica da CIMT (Canadá, Brasil e México) designaram três especialistas de seus respectivos países, que em conjunto elaboraram o estudo de viabilidade entre fevereiro e outubro de 2004.  A Secretaria apoiou a constituição desse grupo de especialistas, organizou duas de suas reuniões, em março e maio de 2004, em Washington, e coordenou um fórum virtual para facilitar a comunicação permanente dos especialistas.  

Os especialistas ouviram os governos durante a reunião dos Grupos de Trabalho, em maio de 2004, sobre suas necessidades e preferências com respeito ao mecanismo, consultaram outras iniciativas em andamento e consideraram algumas fontes de financiamento.  Finamente, o estudo foi concluído e propôs duas opções de estrutura para o mecanismo: 1) Rede Interamericana de Administração Trabalhista; e 2) Centro Interamericano de Administração Trabalhista.  A tróica considerou que, após o estudo, subsistiam dúvidas sobre as duas opções apresentadas para o mecanismo, fundamentalmente em termos de financiamento e sustentabilidade, e solicitou à OEA e à OIT que elaborassem propostas.  As duas organizações submeteram as propostas na reunião dos Grupos de Trabalho de abril de 2005 e, a pedido dos Ministérios do Trabalho, apresentaram uma proposta conjunta na Reunião Preparatória da CIMT de julho de 2005.  

A proposta conjunta da OEA e da OIT, constante do documento TRABAJO/Inf.1/05, promove a criação da Rede Interamericana de Administração Trabalhista (RIAL), concebida como um  mecanismo integrador e difusor de conhecimento e experiências relevantes para o fortalecimento e a modernização da administração trabalhista frente aos desafios da globalização.  Os objetivos específicos da Rede são:

· Identificar e organizar sistematicamente experiências consolidadas e conhecimentos entre os Ministérios do  Trabalho  do Hemisfério.
· Processar ordenadamente e de acordo com parâmetros objetivos as informações sobre programas e projetos de cooperação e assistência técnica.
· Promover o intercâmbio de informações de programas consolidados e experiências bem-sucedidas entre países, mediante atividades de cooperação que proponham a transferência crítica das diferentes experiências e aprendizagens.

· Assessorar, acompanhar e comunicar virtualmente os Ministérios do Trabalho entre si e com organismos internacionais, agências de financiamento e representantes da sociedade civil.
· Melhorar a capacidade nacional de determinar as necessidades específicas de cooperação e assistência técnica.

· Fortalecer a coordenação e colaboração com organismos internacionais e agências de cooperação.

Para a consecução desses objetivos, a Rede dispõe dos componentes e instrumentos especificados na proposta que a OEA e a OIT vêm considerando.  Solicitou-se à OEA que, no futuro, pesquise fontes de financiamento para esta Rede, que é de sumo interesse dos Ministérios do Trabalho em particular e do processo da CIMT em geral.

4.  Coordenação da estratégia de cooperação horizontal

A Secretaria Técnica promoveu uma estratégia de cooperação horizontal entre os Ministérios do  Trabalho  do Hemisfério, que foi reconhecida e apoiada pelo Plano de Ação da Décima Terceira CIMT. No âmbito dessa estratégia, a Secretaria realizou as atividades a seguir descritas.
· Atualização do Portfólio Permanente de Programas Consolidados.  Este Portfólio constitui a peça fundamental da estratégia de cooperação horizontal, uma vez que reúne programas com certa trajetória e solidez que os Ministérios do Trabalho  desejam dividir com seus pares.  O Portfólio deve ser entendido como um catálogo de ofertas de cooperação. Na Décima Quarta CIMT a Secretaria entregará a versão atualizada do Portfólio por ela elaborado, com mais de 50 programas dos Ministérios do  Trabalho de todas as sub-regiões do Hemisfério, nas áreas de administração trabalhista, capacitação profissional, eqüidade de gênero e saúde e segurança ocupacional.

· Workshop sobre saúde e segurança ocupacional, a experiência sub-regional do CERSSO.  Trata-se do primeiro workshop de intercâmbio da estratégia de cooperação da OEA na área do trabalho. Foi realizado em San Salvador, com o apoio do Ministério do Trabalho  de El Salvador, em abril de 2005, e contou com a participação de representantes de 18 Ministérios do Trabalho  do Hemisfério, inclusive os Ministros do Trabalho  de Belize, Costa Rica, El Salvador, Honduras, Nicarágua e Guatemala.  O workshop analisou o funcionamento do Centro Regional de Saúde e Segurança Ocupacional (CERSSO), da América Central, bem como as lições nele aprendidas, com vistas a que outras sub-regiões possam beneficiar-se dessa experiência e adaptá-la a seus contextos. 

· Curso Virtual de Certificação de Competências Trabalhistas.  A Secretaria Técnica elaborou este curso virtual em estreita colaboração com o CONOCER, do México.  O curso se baseia inteiramente no modelo do CONOCER e deverá ser revisado antes da abertura da convocatória.

No contexto da cooperação horizontal também foi realizado em Cancún, em setembro de 2004, o workshop “O apoio ao crescimento econômico por meio de serviços efetivos de emprego”, oferecido pelo Conselho de Ministros da América do Norte à CIMT e em sua totalidade coordenado e organizado por este Conselho e seu Secretariado.  O workshop contou com a presença de autoridades dos Ministérios do  Trabalho  de 21 países, que dividiram experiências sobre capacitação profissional, intermediação trabalhista e certificação de competências trabalhistas, entre outros temas.

5.  Fortalecimento da participação dos atores sociais 
A partir da Décima Terceira CIMT e dando seqüência a um processo concebido desde a Décima Segunda CIMT, em Ottawa, em 2001, foi consolidada a participação dos atores sociais nas atividades da Conferência.  Essa participação se deu mediante dois órgãos assessores da Conferência: o Conselho Sindical de Assessoramento Técnico (COSATE) e a Comissão Empresarial de Assessoramento Técnico em Assuntos Trabalhistas (CEATAL), que congregam respectivamente as principais centrais sindicais e entidades de classe de empregadores do Hemisfério.

Todas as atividades desenvolvidas entre a Décima Terceira e a Décima Quarta CIMT tiveram a participação de representantes do COSATE e da CEATAL.  No decorrer das reuniões abriu-se espaço nas agendas, destinado especificamente à intervenção desses órgãos assessores.

Nesse contexto de efetivo apoio da CIMT à participação do COSATE e da CEATAL, foi realizado o workshop “Inovação e trabalho  decente”, exclusivamente para esses dois órgãos, em março de 2005, em Buenos Aires.  O workshop foi organizado pela Secretaria Técnica, com o apoio da OIT e com a contribuição especial da Secretaria de Cúpulas das Américas.  O principal resultado desta reunião foi um documento conjunto de propostas, apresentado por representantes do COSATE e da CEATAL ao Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) em 10 de março de 2005.  Nesse sentido, o workshop ofereceu a empregadores e trabalhadores a oportunidade privilegiada de contribuir para os debates voltados para a Quarta Cúpula.

6.  Vínculo da CIMT com outros foros setoriais 
No âmbito da Décima Terceira CIMT foram registrados dois eventos sem precedentes no diálogo da Conferência com outros foros setoriais.

O primeiro foi a participação dos Ministros do Trabalho do Canadá, México e Brasil (tróica), em representação da CIMT, na Oitava Reunião Ministerial da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA), em novembro de 2003, em Miami.  Os Ministros do Trabalho compareceram a essa reunião para atender ao interesse manifestado pelos Ministros do Comércio na Declaração de Quito, de 2002, de conhecer o relatório do Grupo de Trabalho 1 sobre dimensões trabalhistas do processo das Cúpulas das Américas.   Os Ministros representantes da CIMT apresentaram o relatório e ressaltaram em suas intervenções a necessidade de que o comércio respeite os princípios e direitos dos trabalhadores, a importância do fortalecimento das administrações trabalhistas, a consolidação do diálogo social, a cooperação internacional na busca de soluções conjuntas e a formação no trabalho para atender aos novos desafios da competitividade.

O segundo evento sem precedentes foi a participação dos Ministros do Trabalho  do Canadá, México e El Salvador, este último em representação do Brasil, no 45º Conselho Diretor da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), em setembro de 2004, que reuniu os Ministros da Saúde do Hemisfério.  Os Ministros do Trabalho fizeram exposições sobre o progresso alcançado na área da saúde e segurança dos trabalhadores no contexto da CIMT e em seguida mantiveram um diálogo com os Ministros da Saúde.  Decidiu-se continuar a fortalecer a aliança estratégica entre os setores de saúde, trabalho, educação e meio ambiente, com vistas à promoção da proteção social e ações nacionais e sub-regionais que propiciem ambientes de trabalho saudáveis, condições de saúde e segurança dos trabalhadores e ofertas de formação profissional conjuntas.

7. Cooperação e diálogo interinstitucional
A Secretaria Técnica mantém estreita relação com outros organismos internacionais no processo da CIMT, em especial com a OIT, a OPAS e o BID.  Além da efetiva participação desses três organismos, várias atividades da Décima Terceira CIMT contaram com a presença de representantes do Banco Mundial, da CEPAL e do PNUD, que fizeram exposições específicas sobre suas mais recentes pesquisas.  As reuniões também tiveram a presença de representantes da CARICOM e do Secretariado do Acordo Norte-Americano sobre Cooperação Trabalhista (ACLAN).

No contexto dessa cooperação interinstitucional, cumpre salientar o Memorando de Entendimento entre a Secretaria-Geral da OEA e a Direção-Geral da OIT, assinado pelo Secretário Insulza e o Diretor Somavía, em 6 de setembro de 2005, na sede da OEA, em Washington, D.C.  De acordo com esse Memorando, as organizações atuarão em conjunto nos temas relacionados com a promoção do trabalho  decente, à preparação da CIMT e ao acompanhamento de suas declarações e atividades, ao acompanhamento do Plano de Ação da Quarta Cúpula das Américas, à elaboração de estudos e à realização de workshops sobre trabalho  decente e temas correlatos.

Conclusão 

Nos últimos dois anos a CIMT continuou a se fortalecer como foro hemisférico de diálogo político e construção de consensos na área do trabalho.  Deu seqüência às atividades de seus Grupos de Trabalho, como instrumentos de análise e discussão, analisou opções para o fortalecimento das administrações trabalhistas e consolidou a participação dos atores sociais.

No decorrer do último ano a CIMT focalizou principalmente a Quarta Cúpula das Américas, que reunirá os Chefes de Estado e de Governo em novembro do corrente ano em Mar del Plata.  As recomendações decorrentes de suas atividades e, em especial, a Declaração e o Plano de Ação do México, deverão constituir contribuições fundamentais do processo à Quarta Cúpula.  Com esta intenção a CIMT manteve estreito vínculo com a Secretaria de Cúpulas das Américas e o Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC).

A Conferência, sob a liderança da Secretaria do Trabalho e Previdência Social do México, deverá no futuro continuar a fortalecer seus mecanismos de diálogo e cooperação, conferindo prioridade aos mandatos e objetivos da Declaração e do Plano de Ação do México.  A OEA, como Secretaria Técnica da CIMT, continuará a apoiar esse processo, convicta de que os Ministérios do Trabalho  são fundamentais para atender aos desafios que o Hemisfério atualmente enfrenta nas áreas social e do trabalho. 
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